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SINO1'SE.- Em amostras de ferrugem do colmo da aveia (Puccinia gramfni.r Pers. f. sp. 
auenae Eriks. & ilenn), colhidas de 1959 a 1970 em localidades do Rio Grande do Sul, 
foram realizados 711 isolamentos, nos quais se determinaram as raças 3 A, 3 B, 3 C, 4 A, 
4B,4D,6A,6B,7A,7B,7C,12Ae12B. 
As raças 3 C, 4 E, 4 D, 6 A, 6 13, 12 A e 12 13 foram isoladas neste Estado pela 
primeira vez. Atualmente, as raças mais freqüentes são a 3 A e 3 C, tendo sido identifi-. 
cadas em mais de 60% dos isolamentos. A combinação dos genes A, BC e E ou dos genes 
A, BC e gene indeterminado de Saia conferem resistência às raças ocorrentes. 
INTJtODUÇXO 
A ferrugem do colmo cia aveia causada pelo fungo 
Puccinia graminir Pers. f. sp. avenae Eriks. e llenn, 
embora não tão importante como a ferrugem da folha, 
tem siclo um fator limitante na cultura deste cereal, no 
Rio Grande do Sul. 
Tendo-se em vista a obtenção de variedades de aveia 
resistentes a esta doença, para o que é básico o conhe-
cimento das raças fisiológicas ocorrentes, sua distribui-
ção geográfica e prevalência, tiveram início em 1949, no 
Instituto de Pesquisa Agropecuária do Sul (IPEAS), os 
trabalhos de levantamento de raças fisiológicas de Puc- 
cinia gramini.s avence. 
Silva (1980), em amostras colhidas em 1949, deter-
minou as raças 3 e 7. 
Bertholdi e Silva (1957), em amostras colhidas de 
1951 a 1953, determinaram as raças 3, 5 e 7. 
Uru incêndio em 1955 destruiu todas as amostras de 
ferrugem colhidas em 1954, antes de serem elas identi-
ficadas. 
Souza (1956) determinou um grande número de ra-
ças, mas a posterior constatação de mistura nas semen-
tes das diferenciais invalidou estes resultados. 
Sou.za (1958, 1959), em amostras colhidas em 1957, 
além da raça 7, dletenninou biótipos das raças 3, 7 e 12, 
aos quais a variedade Saia (Avena strigosa Schreb) é 
suscetível. O mesmo autor, em amostras colhidas em 
1958, isolou, além do citado biótipo da raça 3, um cia 
raça 7, ao qual Saia e Rodney são suscetíveis. 
Paralelamente, trabalhando para a Secretaria da Agri-
cultura do Rio Grande do Sul, Lagos e Risch (1952) iso-
laram as raças 3 e 7. 
Faria et ai. (1953) isolaram as raças 3, 3 A, 4 A, e 7. 
As raças 3 A e 4 A diferem das raças 3 e 4 por sua 
virulência à variedade Saia. 
Faria ei ai. (1955) isolaram a raça 7 A, que se di-
ferencia da raça 7 por sua virulência à variedade Saia. 
1 Aceito jara psiblicaç3o em 8 ROY. 1972. 
2 l'eaquisadcjr em Agricultura do Setor de Fito1,atolegia e 
Virdogia do Instituto do Pesquisa Agropvcuu-ia do Sul (IPEAS, 
Caias Postal E, Pelotas, Rio Grande do Sul, e bolsista do Coo-
selho Nçional (lo Pesquisas. 
O presente trabalho visou reunir os resultados dos le-
vantamentos das raças fisiológicas de ferrugem do colmo 
cia aveia, realizados no IPEAS nos anos de 1959 a 1970. 
MATEnIAL E MáTODOS 
As amostras estudadas foram colhidas anualmente, em 
diferentes localidades do Estado do Rio Grande do Sul, 
durante os anos de 1959 a 1970. 
Os trabalhos desenvolveram-se durante os meses de 
abril a outubro, meses mais frios do ano, tendo em 
vista não dispormos de estufas com controle de tempe-
ratura. As amostras foram conservadas em refrigerador, 
com temperatura ao redor de 5°C, até o momento cia 
inoculação. 
As amostras cie ferrugem foram inoculadas em IAS 1, 
variedade suscetível às raças ocorrentes em nossa região. 
Para a obtenção d0 inóculo puro, foram feitos dois isola-
mentos sucessivos, a partir de cada uma das três pús-
tulas isoladas da amostra original. A seguir, multiplica-
vam-se os isolamentos, até se obter quantidade de es-
poros suficiente para inoculação da série diferencial. 
A técnica de inoculação usada foi a descrita por Stak-
man e Levine (1922). A escala de leitura adotada foi a 
descrita por Stakman et ai. (1962). 
A série diferencial usada era constituída pelas seguintes 
variedades, com seus respectivos genes de resistência: 
Minrus D 
Richland A 
Jootrain E 
Rodney BC 
Saia indeterminado 
Gopher 
New Gatry ABC 
lsIinnesota 53 Ag 333 ABCD 
53Ag331 AD 
53 Ag 354 ABCD 
Selection II. 47.11 BCD 
IAS 2 
A identificação das raças foi feita de acordo com uma 
tabela compilada por Dickson (1963), baseada em in-
vestigações anteriores de diversos especialistas. 
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QUADRO 1. 	 DiotribuiçJc' geográfico das f~ de ferrugem do coimo da aveia ocorridas nos anos de 
1959 a 1962 	 no Rio Grande do Std 
Raças 
Anos Locaia Total 
3A 	 3B 	 30 	 4A 	 4B 	 613 7A 713 70 	 12A 
1959 Júlio da Castillios 1 1 2 
Pelota8 7 2 
Total 1 	 2 1 4 
1960 Carazioho 2 2 
Cruz Alta 2 2 
Erechitu 1 1 
Júlio de Castilhos 1 1 2 
Lajeado 2 2 
Passo Fundo 2 	 2 4 
Pedras Altas 2 1 3 
Felotas 7 	 8 2 17 
Vacaria 2 2 
Total 19 	 4 	 8 4 35 
1961 Pelotas 15 	 1 	 14 	 9 	 2 1 1 43 
1962 Carazioho 7 7 9 
Canguçu 2 	 3 	 1 6 
Júlio de 0stilhos 2 3 1 O 
Pasmo Fundo IS 	 1 2 7 18 
Pelotas 39 	 4 	 3 	 li 	 1 10 5 1 	 18 113 
Piratini ti 6 
Sto. Âxtgelo 2 1 3 
Vacaria 1 1 
Total 60 	 O 	 2 	 12 	 O 21 O 1 	 20 142 
QUADRO 2. 	 Distribuiçüo geográfico das raças de t^gent do colina 	 da acea ocorridas nos auas de 
1963 a 1966, no Rio Grande do Sul 
liaças 
Anos Locais Total 
SA 313 	 30 	 4A 	 413 	 tiA 	 6B. 7A 7B •12A 	 1211 
1063 Caçapava 2 .. 2 
Passo Fundo 6 o 
Pelotas O 1 6 
Total 13 1 14 
1964 Carazinho 11 6 17 
Catuípe 1 1 
Crus Alta 8 3 11 
Júlio de Casti1hs 1 1 2 
Passo Fundo 4 1 5 
Pelotae 20 4 5 1 30 
Piratini 7 .2 	 4 	 1 14 
Santa Cruz 1 1 2 
Total 53 4 	 2 	 4 	 1 17 1 82 
1965 BaO  9 1 . 2 2 	 1 15 
Passo Fundo 5 5 
Pelotas 7 3 	 5 	 2 3 2 22 
Piratini 11 2 	 .7 	 3 	 3 1 2 29 
Porto Alegre 2 . . . 2 
Vacaria 2 2 
Total 36 1 	 O 	 12 	 3 	 5 4 7 6 	 1 75 
1966 Braga 2 . 2 
Cruz Alta 1 2 3 
Gualba 3 
J51i0 de Castilhos 3 . 3 
Pelotas 3 3 
Sanandva 	 . 3 3 
Total 4 6 7 17 
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QUADRO 3. Diotribniçiáv geognifiert dos raças de ferra gesa do colou, da ave ia ocorridas nos anos de 
13167 o 1970, no Rio Ciado do Sul 
lIaças 
Anos 
	
Locais 	 - - - 
3 A .3 	 14 4 C 	 4 A 4 	 13 4 	 1) 	 Ii 	 13 	 7 A 7 B Tot1 
19117 Carazinho a 3 
Passo Fundo 2 2 
Pelotas 5 2 li 
Total 41 4 1 1(4 
1908 Caxias 1 4 :3 7 
Santa Maria 12 5 2 1 22 
iFerval 11 2 3 2 1 14 
Passo Fundo 52 7 	 3 1 7 70 
Pelotas 11 4 30 2 44 
Pjrtini 10 3 3 16 
Total 92 9 45 	 3 (1 17 1 173 
1051) Pelotas 1 4 a 
Piratini 10 1 12 2 23 
S. Gabriel :1 3 o 
S. Sopé 44 
Tot.sl 17 1 III 4 2 3 12 
11470 Arroio Grande 4 2 4 
Carazinlio :3 i 4 
Cruz Alta 2 2 
Getúlic> Vargas 
- 2 2 
Liirua 	 2 
ltervsl 	 1 
Pelotas 	 4 	 li 
Jiratini 	 4 	 4 
Tot1 	 14 	 4 	 20 
RESIJLTA1Xai E DiscussÃo 
Os resultados obtidos no período compreendido entre os 
anos de 1959 e 1970 encontram-se riescritos nos Quadros 
1 a 3. 
Foram realizados 711 isolamentos tendo sido detcrini-
nadas as raças 3 A, 3 B, 3 C, 4 A, 4 B, 4 D, 6 A, 6 B, 
7 A, 7 B, 7 C, 12 A, 12 B. 
Inicialnlente, a determinação das raças era baseada 
apenas na reação de três diferenciais °standards" - 
Minrus (gene D) Rich!and (gene A) e Jos traiu (gene 
E) - ou nas suas equivalentes. Com 
 a inclusão de 
Saia (gene indeterminado) e Rodney (gene BC), pas- 
1 	 1 	 4 
4 	 1 	 7 
2 	 8 	 1 	 241 
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sou-se a usar as letras A, B, C e D para indicar as 
raças diferenciadas por estas variedades. Assim, a letra 
A indicaria as raças virulentas à variedade Saia; 13, as 
não virulentas à mesma; C, as raças virulentas às va-
riedades Saia e Roclney; e D, as virulentas à variedade 
Rodney. 
A ocorrência de uru grande número de raças diferen-
dados pelas variedades Saia e Rodney evidencia a im-
portância de seu uso como diferenciais. 
No Qesadro 4 acham-se descritas as raças isoladas pela 
sua reação às variedades diferenciais. 
Uma característica comum às raças isollsdas é a viro-
lêncii à variedade Minrus (gene D). 
QUADRO 4. Reaçdo das ai rir'dades diferenciais às raças /isiológieas de ferrugem do colara (Ia UVIO 
ocorrentes no Rio Grande do Sul 
Variedades diferenciais 	 Genes 
	 liaças 
3A 313 30 4A 411 41) SÃ GB 7A 713 70 12A 1214 
liliurtis 1) 5 5 13 13 13 13 13 13 13 54 a a 13 
Riçhland A 14 14. 14 S 13 13 13 S E 14 E E E 
E. 14 14 Jostrairr 14 14 E 14 13 13 13 8 13 X X 
ltodney 110 14. 14 13 14 14. 8 14 14 14 14. S 14 14 
Saia indo). 13 14. 13 13 14 II 44 14 13 14 13 13 11 
(iopher 13 54 44 5 44 13 13 13 51 13 13 13 13 
New Garry Alto E 14 14. 14. 14. 13 14 11 14 II 14 14 14. 
Minjesota 53 Ag 313 A1ICI) II. II R R E 54 11 14. 14 14 II 14 E 
Mtnnesota 53 Ag 331 Ai) 13 E 14 13 21 5) 13 5 11. 14 14 A 14 
Minzesota 53 Ag 354 AI3CI> 14 14 14 11 14 13 14. E 14 14. 14. 14 14. 
5Iinneota Selection II 47 
- 11 1301) 11 TI 13 14 14 13 14 14. 14. 13, 8 14. 11 
IAS 2 14. II 8 14 14 13 14 14 14. 14 5) 1l, 14 
II 	 resistente, 13 
	
RtiSCetis el X 	 = lioterogérreis. 
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Qvnno 5. Frequnela relativa (%) dor raças de ferrugem do coleto da «ceia e niítnero dc anwst,ra.s' 
estudadas nos unos de 2959 a 1970, no Estado do Rio Grande do Sul 
Anos 
Raças 
amostras 
3A 3B 3C 4A 4B 4D 	 6A 6B 7A 7B PC 	 12A 	 1213 
1959 4 25,0 25,0 50.0 
1960 35 54,3 11,4 22,9 11,4 
1961 43 34,9 2,3 32,6 20,9 4,6 2,3 2,8 
1962 1.51 46,5 3,3 2,1 8,5 3,5 16,9 4,3 0,7 	 14,0 
1063 14 92,9 7,1 
1964 82 64,6 4,9 2,3 4,9 1,2 20,7 1,2 
1065 75 48,0 1,4 6,6 16,0 4,0 0,8 5,4 2,6 8,0 	 1,4 
1066 17 23,5 35,3 41,2 
1967 16 88,8 23,0 6,2 
1068 173 33,2 5,2 26,0 1,7 3,5 9,0 0,6 
1989 42 40,5 2,4 38,1 7,1 4,8 7,1 
1970 511 23,8 6,8 33,9 3,3 18,7 8,3 14,3 1,7 
A observação das reações apresentadas no Quadro 4 
leva-nos à conclusão de que, para se obter variedades 
resistentes às raças ocorrentes, é preciso fazer a combi-
naçâo dos genes A, BC e E ou A, BC e gene indeter-
minado de Saia. 
As raças 3 A, 4 A e 7 A correspondem às determinadas 
pr Faria et ai. (1953, 1955) e posteriormente, por Sou-
za (1958). A raça 7 C corresponde à descrita por Souza 
(1959). 
A raça 3 C foi isolada, pela primeira vez, em amostras 
colhidas em 1959; a 4 B, em 1961; a 6 B e 12 A, em 
1962; a 6 A e 12 13, em 1965; e a 4 D, em 1970. 
Durante estes anos, enquanto algumas raças como 3 A, 
3 B, 3 C, 4 E e 7 A se mantiveram mais ou menos cons-
tantes em ocorrência, outras apenas apareceram espora-
dicamente. Assim, as raças 6 A e 12 E s6 foram isola-
das em 1965; a raça 12 A, em 1962 e 1965, a raça 7 C, 
em 1981, 1962 e 1970; a raça 6 E, em 1962, 1964 e 1970; 
e a raça 4 A, em 1961, 1964, 1965 e 1968. A raça 4 D 
foi constatada, pela primeira vez, em 1970. 
Quanto à prevalência, a raça 3 A foi a mais freqüen-
te, com exceçào dos anos de 1959 e 1966, em que foi 
prevalente a 7 A, e de 1970, em que predominou a 3 C. 
As raças 7 A e 3 C ficaram, no restante dos anos, em 
segundo ou terceiro lugares quanto à freqüência. 
Nos últimos três anos, as raças prevalentes foram 3 A 
e 3 C, alcançando, as duas juntas, mais de 60% dos 
isolamentos. 
A freqüência relativa (%) das raças de ferrugem e o 
número de isolamentos estudados no Estado cio Rio 
Grande do Sul encontram-se no Quadro 5. 
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[Pt, en] IPEAS, Caixa Postal E, Pelotas, RS, Brazil. 
Races3A,3B,30,4A,4B,4D,BA,6J3,7A,7B,7C,l2Aand 1213 
of the oat stem rust (Puccinia graminis Pers. f. sp. at)enae Eriks. & llenn) were determined 
ou 711 isolates from samples collected in Rio Grande do Sul, from tho year 1959 (o 1970. 
Bares 3 C, 4 B, 4 D, 6 A, 6 E, 12 A, and 12 13 were isolated for the first time in 
Rio Grande do Sul. Presently 3 A and 3 C are the most frequent races, they were identified 
in more than 60% of the isolates. l3esistance tu all ocurrent races is conferred by combining 
genes A, BC and E or genes A, BC and au indete.rmined gene carried by thc cultivar Saia. 
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